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O planejamento 
estratégico na política 
agrícola brasileira
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1	 Secretário de Política Agrícola.

Caio Rocha1

O porte do desafio que temos pela frente 
nos convoca a uma reflexão sobre o presente e o 
futuro do agronegócio brasileiro.

A posição diferenciada do Brasil no con-
texto mundial é resultado de um trabalho sério, 
consistente e responsável, traçado pelo Gover-
no. Nosso compromisso é buscar o aperfeiçoa-
mento das políticas públicas já existentes, com 
base em quatro eixos principais: o fortalecimen-
to da classe média rural, o incentivo à produção 
sustentável, a regionalização da política agrícola 
e o apoio ao cooperativismo.

Em relação à política agrícola, o traço mais 
marcante do Governo é a adoção de um pla-
nejamento estratégico em parceria com estados 
e municípios. Nesse sentido, nossas principais 
ações serão:

•	 Planejar com o objetivo de desenvolver 
ações estruturantes, necessárias para 
que a agricultura aumente sua participa-
ção no PIB brasileiro.

•	 Trabalhar, com foco no planejamento 
da política agrícola, de tal forma, que  
sejam antecipadas as necessidades de 
toda a cadeia produtiva.

•	Adotar medidas que contemplem o cré-
dito, a garantia de preço, o seguro agrí-
cola, a assistência técnica, o apoio ao 
cooperativismo, a sanidade e a comer-
cialização.

•	 Priorizar ações concretas, como a cor-
reção de solo, parte preponderante para 
garantir a produtividade e a manuten-
ção da produção.

•	Construir programas de irrigação que 
ofereçam técnicas adequadas e que 
sejam adaptadas às condições econô-
micas e à realidade do nosso produtor 
rural.

•	Utilizar a pesquisa tecnológica e os 
recursos que ela oferece para que os 
produtores possam aumentar a produti-
vidade da agricultura brasileira.

Ainda, como parte essencial das ações 
estratégicas do Governo, o Ministério está em-
penhado em criar condições para a implemen-
tação de um programa que vise à estruturação 
logística para o escoamento da safra e a redução 
das perdas. Essa meta poderá ser mais bem su-
pervisionada com a nova política de regionali-
zação do Ministério, que diminuirá a distância 
entre o produtor rural e a prestação de serviço 
público de qualidade. 

Ao adotar um modelo de agricultura sus-
tentável que conserve e proteja a biodiversidade, 
avançaremos cada vez mais em nossa posição 
de liderança no cenário do comércio internacio-
nal.  Essa é a meta do Governo e o Ministério da 
Agricultura está preparado para alcançá-la.




